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E A CASA INTEIRA FICOU 

CHEIA DO PERFUME (Jo 12,3) 

 

AMBIENTAÇÃO: Flores, recortes de 

papel em formato de pés em direção da 

Bíblia e da vela acesa. 

 

MANTRA: Como vieram por amor, 

que seja o amor a atração das 

Missionárias. Como vieram por amor, 

que seja o amor a atração das 

Missionárias. Que seja o amor, que seja o amor a atração das Missionárias  

 

INTRODUÇÃO: 

 

Queridas Irmãs, nossa caminhada como semeadoras de esperança profética continua, em 

meio de dificuldades e problemas. A pandemia do ódio e da COVID 19 ainda não 

terminaram. Em meio ao ódio, nós queremos viver no amor, enchendo a comunidade de 

perfume. Neste tempo de escuridão, somos chamadas a viver na fé e na confiança em 

Deus. Vamos espalhar o perfume do amor, que começa em nosso relacionamento diário 

e vai se expandindo através do acolhimento a quem chega e, também, às pessoas que 

encontramos nas visitas domiciliares, nos telefonemas e mensagens, enfim, através da 

nossa vida e missão. 

 

Estamos conscientes de que nossa missão é muito atual e que temos possibilidades de 

realizá-la, mesmo experimentando limitações. Podemos ler a Bíblia com os pobres, fazer 

reunião e realizar ações conjuntas com a AME e outras pessoas amigas. Podemos 

compartilhar nossa espiritualidade, nossa esperança e nossos sonhos comunitários! 

Sabemos que há grupos que usam a internet para comunicar ódio e incentivar violências. 

Nós, MJC, podemos fazer a diferença: vamos usar o celular para comunicar carinho, 

amizade, boas lembranças. Em comunidade, estarmos atentas para servir e cuidar umas 

das outras, com atenção e bondade. É tempo de semear o perfume do amor. 

 

Inspirada pelo Evangelho, nossa fundadora Maria Villac lembra que “nossa consagração 

religiosa missionária deve ser aquela terra fértil de que fala o Evangelho, na qual a 

semente lançada germina e frutifica cem por um” (MV 1967). E Dom Barreto sempre 

insistiu que: “Assim como vieram por amor, que seja o amor a atração das Missionárias” 

(DB 1936). Para sermos fieis à esta vocação e a tantos dons recebidos, contemplamos 

Jesus tanto nos Evangelhos, como na vida, tanto nas pessoas como nos acontecimentos. 

A contemplação é uma atenção amorosa com Deus, que encontramos nas pessoas e nos 

acontecimentos. Neste retiro, vamos acompanhar Jesus fazendo “visita domiciliar”. Sua 

presença amorosa vai ajudar-nos a descobrir a presença de Jesus e encher de perfume a 

comunidade.  



 

Seis dias antes da Páscoa, Jesus chega mais uma vez em Betânia (Jo 12,1). O nome 

Betânia significa “Casa do pobre”. Ali moravam pessoas amigas: Marta, Maria e Lázaro. 

Cansado de caminhar a pé desde Cafarnaum (cerca de 140 km), Jesus chegou em 

Betânia. Vinha com os pés cansados. Estava sempre acompanhado de discípulos e 

discípulas. Quando chegou em Betânia, “casa do pobre”, Jesus viu que as amigas o 

estavam esperando com uma comida gostosa e muito amor. Lázaro entretém e anima as 

visitas. Marta prepara deliciosa comida. Maria unge e massageia os pés de Jesus com um 

óleo perfumado e muita ternura. Depois de ungir os pés de Jesus, ela seca com seus 

cabelos soltos! Jesus sentiu muita alegria. Ele estava triste, porque já tinha sido 

condenado à morte pelo Sinédrio (Jo11,47-53). Todas as pessoas presentes, que vinham 

preocupadas com a condenação de Jesus, também sentiram a alegria. E “a casa inteira 

ficou cheia de perfume” (Jo 12,3). E Judas, será que ele não sentiu nada? É bom pensar 

nisso! 

 

Junto aos pobres, somos chamadas a comunicar a alegria do bem querer como uma 

esperança profética. Quem tem os pés, o coração, a mente e as mãos dadas no amor, vai 

superando ressentimentos e comunicando esperança. Somente juntas conseguiremos 

esperançar cantando, dançando e partilhando sentidos para viver. A ousadia do amor 

comprometido faz acontecer um tempo novo que parece “impossível”. Somos chamadas 

a dar o melhor de nós mesmas para que o amor supere o ódio. Esperançar nos leva a 

descobrir juntas! Descobrir a força da vida fragilizada que luta em conjunto por justiça, com 

toques de amor, em comunidades cheias de perfume!  

 

MEDITAÇÃO: ILUMINAÇÃO BÍBLICA: Jo 12,1-8 

 

1.Quais os sentimentos que inundam nosso ser, neste momento?  

2.Em que periferias temos nosso coração e nossos pés plantados, para fazer a leitura do texto 

de Jo 12,1-8?  

3.Com que ações contribuímos para que haja mais vida e alegria neste tempo novo? 

 

PARTILHA DA ORAÇÃO DE CADA IRMÃ, EM UM MOMENTO ORANTE. (Trazer um símbolo 
para um ofertório de si mesma, na oração final). 

CANTO:  

Um coração para amar, prá perdoar e sentir/Para chorar e sorrir ao me criar tu me deste. 

Um coração prá sonhar, inquieto e sempre a bater/Ansioso por entender as coisas que tu 

disseste. 

 

Eis o que venho te dar, eis o que ponho no altar/Toma, Senhor, que ele é teu, meu coração 

não é meu (bis). 

 

Quero que o meu coração seja tão cheio de paz/Que não se sinta capaz de sentir ódio ou 

rancor/ Quero que a minha oração possa me amadurecer/Leve-me a compreender as 

consequências do amor. 

 

PAI NOSSO, SALVE RAINHA, BÊNÇÃOS DE MARIA 


